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Orgulho no trabalho feito na ABEI 
Setembro 2016 

Um ano escolar e letivo que começam são sempre motivos de orgulho. Orgulho 
nas crianças que frequentam a ABEI, nos nossos profissionais e colaboradores, nos 
pais e nas famílias, no trabalho desenvolvido em conjunto, no crescimento qualita-
tivo da nossa instituição. Este  ano  é  especial, pois é o ano em que teremos os 
primeiros finalistas do 1º Ciclo, quatro anos depois de termos iniciado este projeto, 
que também é grande motivo de orgulho para todos e que tem sido marcado pela 
qualidade educativa e pedagógica do projeto que a ABEI tem vindo a estruturar. 
Atualmente temos em funcionamento sete salas de aulas e uma estrutura de CATL 
(Atividade de Tempos Livres) dinamizada de forma exemplar com atividades dife-
renciadas e que permitem às crianças estudar, brincar, experimentar, evoluir e 
tirar partido do privilegiado espaço exterior da Quinta dos Bacelos. 
Neste início de ano quero dar as boas vindas, não apenas aos nossos finalistas, mas 
também aos novos alunos de 1º ano, a todos os alunos de todas as salas do 1º 
Ciclo e também a todas as crianças da Creche e Educação Pré-Escolar dos nossos 
estabelecimentos. A Creche e o Pré-Escolar continuam a ser grandes pilares do 
trabalho da nossa instituição e áreas de atuação extremamente importantes nas 
transições das crianças do meio familiar para o meio escolar e social. 
A Unidade de Cuidados Continuados Integrados da ABEI também tem vindo a ser 
um exemplo de trabalho dedicado, competente e de integração dos utentes. O 
mesmo acontece com os Centros de Acolhimento Temporário que, mais do que 
casas de acolhimento com paredes e um telhado, devem ser um espaço, ainda que 
temporário, que seja acolhedor e seguro, para as crianças e jovens que nele se 
encontram. Os profissionais dos nossos CAT também nos enchem de orgulho e a 
eles também desejo um bom ano de trabalho. 
Resta-me dizer que a direção e restantes órgãos sociais manterão o trabalho no 
sentido de todos os projetos desenvolvidos na ABEI continuem a crescer em quali-
dade e também em quantidade, para que a instituição seja sustentável e viável no 
presente e para o futuro. Para vos acolher a todos, crianças, pais, familiares, profis-
sionais e colaboradores, da melhor forma, apostámos em mais esta ferramenta de 
comunicação. Uma newsletter que pretende ser uma pequena janela aberta para o 
nosso trabalho diário, uma janela por onde esperamos que espreitem, sabendo vós 
que a porta está sempre aberta para todos entrarem. 

Manuel Martins 
Presidente da Direção da ABEI  
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Um dos focos centrais do trabalho da 

ABEI é a infância dos 0 aos 12 anos e, 

tal como o nome da instituição indi-

ca, um dos nossos principais objeti-

vos é o bem-estar das nossas crian-

ças, aspeto que é valorizado e traba-

lhado em todas as respostas sociais 

da instituição, desde a Creche ao 1º 

Ciclo, passando pela Educação Pré-

Escolar. Para tal é importante para 

nós, profissionais de educação, dina-

mizar estratégias para que a continui-

dade educativa entre os ciclos seja o 

mais positiva possível. 

Para que essas transições não sejam 

bruscas, possam ser proveitosas e 

contribuir sempre, em primeiro lugar, 

para o bem-estar dos utentes, a insti-

tuição não deve ser entendida como 

uma organização fechada e voltada 

apenas para si própria, mas sim como 

a parte de um todo maior a que per-

tencemos. Estamos inseridos num 

meio que, por sua vez, está inserido 

numa comunidade, tal como a pró-

pria criança e a sua família. Deste 

modo, a instituição deve ser vista 

como um sistema educativo aberto, 

sem fronteiras, disponível para as 

famílias e suas culturas, bem como 

para os parceiros existentes na comu-

nidade envolvente. 

Os educadores adequam a sua inter-

venção educativa em função do meio 

em que a instituição está inserida, 

privilegiando atividades com os par-

ceiros e tendo em conta os recursos 

existentes no meio social. Com muita 

frequência essas atividades envolvem 

a colaboração das famílias e da 

comunidade, ajudando-nos a cons-

truir um sentimento de pertença a 

um todo. Crianças e instituição têm 

um passado de vivências no próprio 

meio envolvente e é isso que nos 

motiva para mais parcerias para o 

futuro. Para isso, promovemos ativi-

dades que envolvam essa comunida-

de mais abrangente e os saberes que 

ela encerra: contos tradicionais, 

rimas infantis, canções populares. As 

populações específicas da comunida-

de também são frequentemente uma 

fonte de aprendizagem para as crian-

ças, disso são exemplos as visitas aos 

serviços como os bombeiros, a junta 

de freguesia, o comércio local, as 

entidades policiais, não esquecendo 

as populações seniores e a interação 

intergeracional, bem como a partici-

pação dos nossos utentes nas festas 

da comunidade local.  

Tudo isto contribui para uma aproxi-

mação da instituição com o meio em 

que se insere, favorecendo um clima 

de comunicação e troca de saberes. 

Assim, a ABEI é, cada vez mais, um 

espaço educativo aberto, onde todos 

são bem-vindos e todos têm um 

papel importante a desempenhar. 

 

A instituição como 

Raquel Lourenço 

Diretora de Estabelecimento  

Quinta da Ponte 

um sistema educativo aberto 

άΧtǊƻƳƻǾŜƳƻǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 

que envolvam uma comuni-

ŘŀŘŜ Ƴŀƛǎ ŀōǊŀƴƎŜƴǘŜΦΦΦέ 



 

 

do seu desenvolvimento 
Na nossa intervenção sócio educativa, estando 

garantida a combinação do cuidar com o educar, 

são tomadas medidas positivas para promover os 

direitos da criança.  

É garantido um ambiente de conforto e bem-

estar, onde a criança beneficia de todas as condi-

ções que lhe permitem desenvolver integralmen-

te as suas capacidades físicas, psíquicas e sociais 

e onde as opções tomadas e atividades desenvol-

vidas visam garantir a dignidade da criança como 

pessoa humana, de acordo com o seu superior 

interesse. 

Neste ambiente, é valorizado o desenvolvimento 

neurológico, uma vez que, as investigações na 

área da neuroeducação revelaram que a constru-

ção arquitetónica do cérebro é construída atra-

vés de um processo ongoing, que se inicia antes 

do nascimento e continua até à idade adulta. 

Em paralelo a esta valorização está a intervenção 

de acordo com a abordagem ecológica, onde se 

sublinha o desenvolvimento da criança num sis-

tema de relações que é efetuado nos seus dife-

rentes ambientes envolventes. 

Para que este desenvolvimento seja harmonioso 

é imperativo garantir um outro direito da Con-

venção dos Direitos da Criança: o direito de 

exprimir livremente a sua opinião, aplicando a 

escuta ativa como intervenção pedagógica. Atra-

vés da escuta ativa existe disponibilidade e sensi-

bilidade dos agentes educativos para ouvir o que 

a criança tem para transmitir, assimilando as 

suas expetativas e necessidades em contextos 

formais e informais.    

A criança é o principal ator no seu processo de 

desenvolvimento. 

A criança enquanto ator 

Inês Martins 

Diretora de Estabelecimento  

Quinta dos Fidalgos 
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άΧ!ǎ ƻǇœƿŜǎ ǘƻƳŀπ

das e atividades 

desenvolvidas   

visam  garantir a 

dignidade da crian-

ça como pessoa 

humana, de acordo 

com o seu superior 

ƛƴǘŜǊŜǎǎŜΧέ 



 

 

Estamos em Setembro, no arranque de 

um importante ano letivo. Não digo 

mais um! Seria leviano da minha parte. 

Um ano é sempre importante. Ainda 

mais o será, se perspetivarmos que a 

nossa área de intervenção se situa na 

infância. Compreendemos que mesmo 

uma  fração  de  segundo pode ser 

dotada de uma vitalidade tremenda. 

Nesta linha de reflexão, quando pensa-

mos em crianças, pensamos na etapa 

da vida do Ser Humano onde as fases 

do seu desenvolvimento ocorrem a um 

ǊƛǘƳƻ ŀƭǳŎƛƴŀƴǘŜΣ ƻƴŘŜ ŀ άƴƻǾƛŘŀŘŜέ 

que rodeia a  sua  vida está sempre 

presente. Uma dessas primeiras novida-

des de que a criança se apercebe está 

relacionada com o facto dos seus pais, 

passados os primeiros meses de vida, 

deixarem de estar consigo as 24 horas 

por dia, dado que o regresso à vida 

laboral  tem  data  e horário marcados. 

É neste ponto nefrálgico que começa a 

grande mudança na vida da criança. 

A forma como a criança interioriza e 

perceciona as transições iniciais, 

nomeadamente do seu seio familiar 

para a creche/Jardim de Infância/1º 

ciclo, irá influenciar a sua atitude peran-

te futuras transições que irão ocorrer 

na sua vida (Orientações Curriculares 

para a Educação Pré-Escolar,2016). 

Tornar um ambiente aprazível, securi-

zante, que proteja e promova o bem 

estar da criança é algo de muito precio-

so para ser descurado. 

Um dos grandes desafios a interiorizar é 

perceber que apoiar a transição não 

significa antecipar aprendizagens, mas 

sim proporcionar às crianças um equilí-

brio entre as mudanças que são intro-

duzidas na sua vida e a continuidade 

das aprendizagens adquiridas. 

As novas orientações curriculares para 

a educação pré-escolar, juntamente 

com o que propõe o Conselho Nacional 

de  Educação,  refere  que  é fulcral 

proporcionar, em cada fase, as expe-

riências e oportunidades de aprendiza-

gem que permitam à criança desenvol-

ver as suas capacidades, autonomia, 

autoestima, resiliência, criando condi-

ções para a obtenção de sucesso na 

etapa seguinte de desenvolvimento. 

Esta leitura faz-nos perceber que a 

ABEI, ao  nível da infância tem  que 

trabalhar em parceria constante entre 

os seus profissionais de educação pre-

sentes nas diferentes fases de desen-

volvimento da criança, assim, como 

com as suas famílias. Neste processo, 

temos que estar conscientes que nos 

encontramos inseridos numa comuni-

dade com dinâmicas e hábitos muito 

próprios. 

Cada vez mais a nossa prática irá com-

preender um ciclo dinâmico entre famí-

lia, funcionários e comunidade, onde o 

ponto comum de interceção entre estes 

vetores são as crianças. 

A finalizar e parafraseando Marie Curie, 

nós não estamos preocupados com o 

que foi feito, mas sim empenhados em 

agilizar e aperfeiçoar o que ainda está 

por fazer. 
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Miguel Branco 

Diretor de Estabelecimento  

Quinta dos Bacelos 

A evolução natural das dinâmicas 

 

άΦΦΦ¦Ƴ Řƻǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ŘŜǎŀŦƛƻǎ ŀ 

interiorizar é perceber que 

apoiar a transição não significa 

ŀƴǘŜŎƛǇŀǊ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎΧέ 

de intervenção na infância 



 

 

 

Conhecida a história de conquistas 

e desafios da ABEI e toda a sua área 

de intervenção ao nível socioeduca-

tivo, importa relembrar que mais 

recentemente dedicou parte da sua 

atividade também à área da Saúde, 

com a criação de uma Unidade de 

Cuidados Continuados Integrados 

(UCCI), em 2013. Direcionada a 

pessoas em situação de dependên-

cia, a resposta social dos Cuidados 

Continuados, na tipologia de Longa 

Duração e Manutenção (LDM), tem 

por objetivo possibilitar uma reabi-

litação, readaptação e reinserção 

familiar e social a estes utentes, 

independentemente da sua idade. 

Em 2006 (DL 101/2006) foi criada a 

Rede Nacional de Cuidados Conti-

nuados Integrados (RNCCI) que 

consiste num novo nível estrutu-

rante de cuidados do Serviço Nacio-

nal de Saúde. Na sua génese esteve 

a ambição de dar respostas efetivas 

a um crescente número de pessoas 

em situação de dependência decor-

rente de doença aguda, agudização 

de doença crónica ou do processo 

de envelhecimento. A promoção da 

autonomia das pessoas dependen-

tes, bem como a capacitação dos 

familiares cuidadores para tomar 

conta num continuum de cuidados, 

são objetivos centrais da sua imple-

mentação.  

Portanto, emerge uma nova pers-

petiva de  cuidados  centrados  na  

tríade: pessoa dependente, familiar 

cuidador e profissionais de saúde, 

surgindo assim um novo paradigma 

Řƻ άŎǳƛŘŀǊέ Řŀ ǇŜǎǎƻŀ ŜƳ ǎƛǘǳŀœńƻ 

de dependência. 

A Unidade de Saúde da ABEI tem na 

sua base uma equipa multidiscipli-

nar, cujo objetivo consiste numa 

intervenção integrada e direciona-

da ao utente e sua família, desen-

volvendo capacidades ainda exis-

tentes nos processos de dependên-

cia e na manutenção do seu estado 

de saúde. Desde a admissão do 

utente, após uma avaliação inicial 

por parte de cada elemento da 

equipa, é elaborado conjuntamente 

um plano individual de intervenção, 

que reúne de forma sistematizada 

os diagnósticos, objetivos e inter-

venções que conduzem a uma recu-

peração global do utente, de acor-

do com o seu potencial, até à sua 

alta. De acordo com esta avaliação, 

o utente dispõe de cuidados médi-

cos, sociais, de enfermagem, fisio-

terapia, terapia da fala, nutrição, 

psicologia e animação sociocultural. 

Susana Santos  

Diretora Técnica  

Unidade Cuidados Continuados 

Integrados 

Quinta da Coutada  
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Um novo paradigma do cuidar  

άΦΦΦ! ¦//L Řŀ !.9L ǘŜƳ ǳƳŀ ŜǉǳƛǇŀ 

multidisciplinar que intervém de 

ŦƻǊƳŀ ƛƴǘŜƎǊŀŘŀΧέ 



 

 

 

Consideramos a literacia em 
saúde uma prioridade de 
intervenção social. 
A saúde mental e física e a 
felicidade podem ser imple-
mentadas com um espírito de 
otimismo, para  transformar 
os nossos educandos. 
Sendo verdadeiro que o sujei-
to é participante ativo na sua 
própria vida compete-nos a 
nós Escola e Família também 
investir na prevenção. 
 hǎ ŀǘƻǊŜǎ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀŘƻǎ ǎńƻ ƻǎ 
professores e os Pais. 
É na Família e na Escola que 
as crianças encontram os 
modelos marcantes e defini-
dores. 
Na Escola temos o lugar certo 
para  a  promoção  da   saúde 
e ao exercício da cidadania 
plena. 
A mudança é possível e temos 
de ter coragem para INOVAR. 
Vamos trabalhar em progra-
mas específicos, com vista à 
promoção de saúde e de lite-
racia em saúde por forma a 
desenvolver competências e 

capacidade  de   gestão de 
saúde mais eficazes na infân-

cia e em anos posteriores. 
Pretendemos chegar aos seus 
comportamentos, adquirir 
competências pessoais para 
que os estilos de vida sejam 
saudáveis, através da conver-
gência entre educação, cultu-
ra e impacto social. Há que 
selecionar, compreender e 
utilizar a informações adequa-
das sobre saúde, seja através 
da capacitação individual ou 

da mudança contextual. 
Essa intervenção baseada em 
literacia deve ser numa idade 
precoce para que adquiram as 
competências que lhes facul-
tam a análise, compreensão e 
utilização de forma adequada 
da informação disponível. 
A ABEI pretende continuar a 
ser parte do projeto de Pro-
moção da Saúde e da Literacia 
em Saúde, dos seus utentes e 
colaboradores, com uma área 
de intervenção em projetos 
específicos a desenvolver, 
durante ao ano letivo 
2016/2107 . 

 
 

Paula Elsa Moniz  

Assessora  
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A Literacia em Saúde 

Um processo contínuo 

άΦΦΦ±ŀƳƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ ŜƳ 

programas específicos, 

com vista à promoção de 

saúde e de literacia em 

saúde  por  forma   a 

desenvolver competências 

e capacidade de gestão em 

ǎŀǵŘŜΧέ 

de aprendizagem, na Escola 
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QUINTA DOS BACELOS 

Alto da Agruela 

2600-013 Vila Franca de Xira 
CRECHE 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
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2600-065 Vila Franca de Xira 
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EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 
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Rua Artur Conceição Carapau 
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